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1Os Sínodos diocesanos são um capítulo marcante na história da Igreja, 
tanto no passado como no presente. Após o Concílio Ecuménico Vaticano 
II (1962-1965), por força da compreensão que da Igreja se assumiu a partir 
dos seus fundamentos bíblico-teológicos – Igreja como Povo de Deus e 
Corpo de Cristo, na igualdade radical dos seus membros, na correspon-
sabilidade de cada um na missão deste Povo, fermento e sacramento de 
salvação, e na acentuação do princípio da colegialidade – os Sínodos dio-
cesanos, à semelhança dos Sínodos gerais e inspirados nestes, foram adqui-
rindo cada vez maior relevância na construção da mesma Igreja. A Palavra 
de Deus e os documentos conciliares são a fonte inspiradora dos Sínodos 
que recentemente se têm realizado nas Igrejas locais de todo o mundo. 
Também em Portugal. Nesta reflexão sobre os Sínodos diocesanos, parto 
dos principais documentos do Magistério recente sobre o assunto, historio 
e avalio brevemente os que na Igreja em Portugal se concretizaram depois 
1 Por opção do autor, o presente artigo não segue o novo acordo ortográfico.
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do Concílio Vaticano II ou estão em curso, e concluo com algumas notas 
de esperança. 
I. Magistério recente da Igreja
O II Concílio do Vaticano, não falando explicitamente do Sínodo 
diocesano, lançou as sementes que a partir dele florirão. Os ensinamentos 
da Constituição dogmática sobre a Igreja (Lumen Gentium), o Decreto so-
bre a actividade missionária da Igreja (Ad Gentes), e a Constituição pasto-
ral sobre a Igreja no mundo contemporâneo (Gaudium et Spes) relevaram 
pontos fundamentais em que assenta a realidade dos Sínodos diocesanos 
recentes: a Eclesiologia de Comunhão; a igualdade radical dos membros 
da Igreja; a corresponsabilidade na sua missão. As actuais expressões da 
Sinodalidade são fruto que foi e vai amadurecendo à luz deste Concílio. 
Lembremos alguns documentos pós-conciliares sobre os Sínodos dioce-
sanos.
1 – Código de Direito Canónico (cf. cân. 460-468)
O CDC sintetiza e precisa a natureza e a finalidade do Sínodo Dioce-
sano deste modo: “O sínodo diocesano é a assembleia de sacerdotes e de 
outros fiéis escolhidos no seio da Igreja particular, que prestam auxílio ao 
bispo diocesano, para bem de toda a Comunidade diocesana” (cân. 460). 
Os três elementos constitutivos assinalados manter-se-ão e desenvolver-se-
-ão no futuro: é uma assembleia de sacerdotes e de outros fiéis escolhidos 
(a), cujos membros auxiliam o Bispo (b), tendo em vista o bem da Comu-
nidade diocesana (c). 
2 – Carta Apostólica de S. João Paulo II, Tertio Millennio Ad-
veniente (1994), 21: 
“No caminho de preparação para a ocorrência do ano 2000, entra a 
série de Sínodos, iniciada depois do II Concílio Vaticano: sínodos gerais 
e sínodos continentais, regionais, nacionais e diocesanos. (...) Os Sínodos 
constituem, já de per si, parte da nova evangelização: nascem da visão do 
II Concílio Vaticano sobre a Igreja; abrem um amplo espaço à participação 
dos leigos, de quem definem a específica responsabilidade na Igreja; são 
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expressão da força que Cristo deu a todo o Povo de Deus, fazendo-o parti-
cipante da sua própria missão messiânica”. 
Notemos aqui o diversificado âmbito da realidade dos Sínodos – a par 
dos Sínodos gerais, são nomeados os continentais, os regionais, os nacio-
nais, os diocesanos; a sua estreita ligação ao Concílio Vaticano II; a sua 
relação com a missão da Igreja; a participação dos leigos. 
3 – A Instrução In Constitutione apostolica (1997)
A Congregação para os Bispos e a Congregação para a Evangelização 
dos Povos publicam a Instrução sobre os Sínodos Diocesanos (In constitutione 
apostolica), na qual é explicitado o conteúdo dos referidos cân. 460-468, 
e são apontadas orientações para a realização do Sínodo diocesano. Esta 
Instrução está na base da caminhada sinodal feita pelas Igrejas locais no 
presente. 
4 – Exortação Apostólica de S. João Paulo II, Pastores Gregis 
(2003), 44: 
“A vivência da comunhão eclesial levará o Bispo a um estilo pastoral 
cada vez mais aberto à colaboração de todos. Há uma espécie de circulari-
dade entre aquilo que o Bispo tem – a responsabilidade pessoal de decidir 
para o bem da Igreja confiada aos seus cuidados – e o contributo que os 
fiéis lhe podem oferecer, através dos órgãos consultivos, tais como o Síno-
do diocesano, o Conselho presbiteral, o Conselho episcopal, o Conselho 
pastoral.” 
Anotemos a partir desta citação: o estilo pastoral do Bispo – favorecen-
do a comunhão eclesial e abrindo-se à colaboração de todos; o contributo 
dos fiéis, através de órgãos consultivos, dentre os quais sobressai pela sua 
importância o Sínodo diocesano, para o bem da Igreja a si confiada. 
5 – Directório sobre o Ministério Pastoral dos Bispos (2004), 
167 
Sobre a natureza do Sínodo Diocesano, lemos neste Directório Apos-
tolorum successores: “O Sínodo Diocesano é uma reunião ou assembléia 
consultiva, convocada e dirigida pelo Bispo, à qual são chamados, segundo 
as prescrições canónicas, sacerdotes e outros fiéis da Igreja particular, para 
o ajudarem na sua função de guia da comunidade diocesana. No Sínodo 
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e através dele, o Bispo exerce de forma solene o ofício e o ministério de 
apascentar o seu rebanho “ (cf. atrás cân. 460; e também Ecclesiae Imago – 
Directório sobre o ministério pastoral dos Bispos, 1976, n.º 163, que é o 
primeiro documento pós-conciliar que fala sobre os Sínodos diocesanos).
Repetem-se ou acentuam-se alguns elementos já antes incluídos na 
compreensão do Sínodo diocesano, e sublinham-se outros elementos no-
vos: o Sínodo é uma assembléia consultiva (a); é convocado e dirigido pelo 
Bispo (b); os membros do Sínodo, sacerdotes e outros fiéis, são escolhidos 
segundo as prescrições canónicas (c); através do Sínodo, o Bispo exerce 
solenemente o ofício e o ministério de Pastor (d). 
6 – O Papa Francisco 
O Papa Francisco não publicou documento específico sobre o Sínodo 
diocesano. Porém, já apontou sinais e percorre caminhos de sinodalidade 
praticada. A título de exemplo: Para a elaboração do Instrumento de Traba-
lho da III Assembleia geral extraordinária do Sínodo dos Bispos (Outubro 
de 2014, sobre ‘Os desafios pastorais da família no contexto da evangeli-
zação’) e da XIV assembleia geral ordinária do Sínodo dos Bispos (sobre 
‘A vocação e a missão da família na Igreja e no mundo contemporâneo’, 
programada para Outubro de 2015), alargou aos leigos, espalhados pelos 
cinco Continentes, através das respectivas Conferências Episcopais, um in-
quérito específico sobre a matéria em causa; criou e tem convocado o ‘Co-
légio de Cardeais’, constituído por oito Cardeais representativos da Igreja 
universal, com os quais trata assuntos da maior relevância para o bem da 
Igreja; em discurso aos novos Arcebispos, em 29.jun.2013, sublinhou a 
importância da prática da sinodalidade a diferentes níveis; em entrevista ao 
Pe. A. Spadaro (2013), declarou: “Devemos caminhar juntos: as pessoas, 
os Bispos e o Papa. A sinodalidade vive-se a vários níveis. Talvez seja tempo 
de mudar a metodologia do sínodo, porque a actual parece-me estática.” 
O Papa fala da descentralização salutar e necessária (Exortação Apostólica 
Evangelii gaudium, 2013, n.º 16); nesta Exortação cita com abundância 
documentos dos vários episcopados das lgrejas particulares. Não se trata 
apenas de um estilo novo; trata-se também de um método novo, envolven-
do pessoas até agora não escutadas. 
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II. Sínodos diocesanos no pós-Concílio em Portugal
Antes de mais, lembremos os cinco Sínodos diocesanos já terminados, 
fonte de inspiração para a acção pastoral consequente nas respectivas Igre-
jas locais. 
1 – Diocese de Aveiro (2.º: 1990-1995)
Entre outros, teve o mérito de ser o primeiro Sínodo diocesano entre 
nós, neste período, e o segundo na história desta Igreja local. Foi seu lema 
orientador: Da comunhão à missão; e o tema geral: Reunidos na comu-
nhão, comprometidos na missão. Os seus objectivos eram claros: D. Antó-
nio Marcelino, intensamente marcado pelo Concílio Vaticano II, quis que 
os ensinamentos conciliares chegassem a todos os membros da sua Igreja. 
Do objectivo fundamental – ‘O Concílio acessível a todos’ – derivavam 
outros três interligados: Comunhão e missão; renovação pessoal segundo o 
Evangelho; renovação cristã da diocese (paróquias, comunidades, serviços, 
movimentos, instituições). Projecto ambicioso, sem dúvida. 
Para concretizar estes objectivos, foram constituídos centenas de gru-
pos sinodais, com cerca de 5000 participantes. Os temas a reflectir foram 
escolhidos em cada assembléia sinodal para a assembléia seguinte. Foram 
elaborados e distribuídos Cadernos temáticos que apresentavam os mais 
importantes temas dos documentos conciliares. Os grupos poderiam beber 
deste modo nas fontes do Concílio e assimilar os seus ensinamentos. 
Realizaram-se seis Assembléias ou sessões sinodais, no final de cada ano 
pastoral, sobre cada tema específico reflectido nos grupos. Os membros si-
nodais eram 335. As sessões, cada uma com várias partes, processaram-se 
assim: 1990-91: Igreja comunhão; 1991-92: Paróquia, comunidade em 
renovação; 1992-93: Presença e acção dos cristãos no mundo; 1993-94: 
Todos convocados para a missão; 1994-95: Construtores da comunhão; 
1995: Encerramento. 
O Documento final contém orientações para 20 sectores da ação pas-
toral da Igreja: Veja-se o livro II Sínodo Diocesano de Aveiro 1990-1995, 2.ª 
edição, pp. 251-253 (Índice geral). 
Em mensagem à diocese, quase no final da caminhada sinodal, escreveu 
D. António Marcelino: “Foram palavras mobilizadoras ao longo dos últimos 
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anos e vão continuar a sê-lo: Comunhão e missão. Elas definem a Igreja de 
Jesus Cristo no que ela é e no que ela deve ser activamente. Nem pode ser 
outra coisa. Assim acreditamos e queremos. Foi para isto que realizamos o 
Sínodo diocesano” (II Sínodo diocesano de Aveiro, p. 237). E no preâmbulo 
à 2.ª edição (2002), acentuava: “O Sínodo marcou um sentido, muito rico 
e esperançoso, na vida da Igreja diocesana de Aveiro. Estamos ainda longe 
de ver o seu efeito e contributo na renovação pastoral de cariz conciliar, 
que sempre desejámos e em que nos empenhámos desde a primeira hora. 
(...). Ainda não demos todos os passos nos caminhos que se nos abriram e 
abrem a partir do Sínodo. Porém, temos tido sempre a preocupação de que 
os nossos planos e projectos se inspirem no Sínodo e dele recebam, no dia a 
dia da nossa acção pastoral, a força e a orientação que está bem patente nos 
Documentos que o prolongam no tempo e ressumam a riqueza da reflexão 
que nele e na sua preparação se fez em toda a diocese” (pp. 9-10).
2 – Diocese de Coimbra (12.º: 1993-1999)
O Concílio esteve também no horizonte do 12.º Sínodo diocesano de 
Coimbra, realizado entre 1993 e 1999, como se deduz do objectivo funda-
mental traçado: Confirmar e intensificar a renovação conciliar em curso na 
diocese. Os temas a tratar foram decididos na 1.ª sessão sinodal, realizada 
em 28-29.05.1994. A Assembléia sinodal, repartida por nove sessões, in-
tegrou 264 membros. 
No documento final, intitulado Décimo Segundo Sínodo Diocesano, os 
temas recomendados pela Assembléia sinodal foram distribuídos por cinco 
capítulos: Principais funções da Igreja; A Igreja ao serviço da Pessoa e da 
sociedade; Áreas específicas da Pastoral diocesana; Ministérios e serviços 
eclesiais; Igreja diocesana, comunidade de comunidades.
As sessões tiveram lugar em: 28-29.05.1994; 29.04-01.05.1995; 
21.10.1995; 04 e 11.05.1996; 19.10.1996; 10.05.1997; 16 e 23.05; 
11.06.1998; 21.11.1998; encerramento: 30.05.1999. 
No decreto de promulgação, depois de relevar o carácter normativo 
de algumas propostas mais importantes e urgentes e a importância das re-
comendações que poderão tornar-se obrigatórias, D. João Alves sublinha: 
“As decisões agora aprovadas e promulgadas constituem, de algum modo, 
o plano pastoral para a diocese, nos anos futuros” (Décimo Segundo Sínodo 
Diocesano, p. 3).
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3 – Arquidiocese de Braga (40.º: 1994-1997)
De 1994 a 1997, a Igreja local de Braga realizou o seu 40.º Sínodo 
diocesano. O tema era bem concreto: A Paróquia: novos desafios, novas 
respostas, no contexto da evangelização; e os seus objectivos também: re-
flexão e análise da realidade sócio-religiosa da arquidiocese; para traçar 
normas pastorais que facilitem a evangelização. Pretendeu-se partir da rea-
lidade da Igreja local, tendo em vista a sua acção evangelizadora. Foram 
realizados quatro inquéritos ao Povo de Deus; obtiveram-se 40 000 respos-
tas, as quais constituíram a base dos esquemas reflectidos, primeiramente 
nos 1500 grupos sinodais e depois nas três Assembléias sinodais, composta 
por 268 membros (112 Padres; 156 Leigos; 15 Religiosos/as). Nestas As-
sembléias foram debatidas, analisadas e votadas as Propostas Sinodais. 
O documento final, intitulado Livro do Sínodo, contém as decisões e 
orientações pastorais para nove sectores específicos: As paróquias na dio-
cese e sua organização; Evangelização na diocese e na paróquia; Liturgia 
e Sacramentos; Caridade e promoção humana; A paróquia em diálogo: 
família, mundo do trabalho e cultura; Os presbíteros e o seu ministério; 
Paróquia e vocações; Solidariedade e bens culturais da Igreja; Associações 
de fiéis e santuários. 
Na conclusão deste Sínodo, sublinhou D. Eurico Nogueira: “Estou 
certo de que os princípios normativos e pastorais apurados concorrerão 
para uma revitalização da Igreja diocesana, através da renovação e dinami-
zação das paróquias” (Livro do Sínodo, p. 85). 
4 – Diocese de Leiria-Fátima (4.º: 1995-2002)
O quarto Sínodo diocesano de Leiria-Fátima prolongou-se pelos anos 
de 1995 a 2002. Foi seu lema: Pela fé, unidos no amor, testemunhamos a 
esperança. 
A reflexão feita pelos 350 grupos sinodais tem na base as 75 mil respos-
tas a um inquérito com trinta questões, levado a cabo em Maio de 1995. 
Os temas foram reflectidos naqueles grupos a partir de quatro guiões: Pôr-
-se a caminho (Jan.1996); Só com Deus podemos caminhar (Out. 1997); 
Fonte da vida para caminhar: celebrações da fé (Dez. 1998); Iguais a to-
dos... Diferentes na fé: a Igreja no mundo (Set. 2000). A reflexão enviada 
pelos grupos sinodais levou à elaboração do Instrumento de trabalho, em 
ordem à assembleia sinodal, composta de 270 membros. Realizaram-se 
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cinco sessões: em 15-17.11.1996; 08-10.05.1998; 01-03.10.1999; 02- 
-04.02.2001; 05-07.10.2001. 
O Documento final – Livro do IV Sínodo diocesano de Leiria-Fátima – 
aponta os sectores em que há-de desenvolver-se a acção pastoral futura. Os 
sectores estão distribuídos por nove capítulos: Deus manifestou-Se a nós 
(1 Jo. 1,2); Acolhemos o impulso renovador do Espírito; Dispomo-nos a 
renovar a vivência da Fé; A Igreja só existe na comunhão de amor; Acolhe-
mos todos os cristãos na sua diversidade; Dispomo-nos a promover a co-
munhão; O amor de Deus por todos; O Espírito manifesta-Se no mundo 
actual; Dispomo-nos a levar o amor de Deus a todos. 
“A renovação eclesial é um processo constante. É necessário continuar 
o caminho e ir ao encontro dos homens e mulheres do nosso tempo, aos 
quais devemos a obrigação do nosso testemunho” (Livro do IV Sínodo dio-
cesano de Leiria-Fátima, p. 31). 
5 – Diocese de Viana do Castelo (1.º: 2001-2005)
Esta Igreja local foi criada pelo Beato Paulo VI através da Constituição 
apostólica Ad aptionem populi Dei, de 03 de Novembro de 1977. Vinte 
e cinco anos depois, celebrou o seu primeiro Sínodo, com os seguintes 
objectivos: renovar a diocese (as pessoas); aproximar leigos, consagrados, 
padres, grupos; encontrar projecto comum; redescobrir a Igreja, no seu ser 
e missão; incarnar o II Concílio do Vaticano; imprimir novo dinamismo 
evangelizador na diocese (25.º aniversário da sua criação). 
O Sínodo começou a ser preparado através de um inquérito aberto a 
todos, para selecção e sistematização dos temas a reflectir. Foram recebidas 
cerca de 10 000 respostas. Foram constituídos numerosos grupos sinodais 
paroquiais. Como subsídio à reflexão, foram elaborados três guiões de te-
mas: 1 – Formação em Igreja, hoje; 2 – As celebrações litúrgicas para o 
cristão de hoje; 3 – Comunhão e participação na vida da Igreja. Cada gru-
po sinodal paroquial remetia à Comissão sinodal a síntese da sua reflexão 
e as propostas relativas ao tema estudado. A partir destas, foi elaborado o 
Instrumento de trabalho, em ordem à assembléia sinodal. Esta assembléia 
integrava 119 membros (e dez Padres suplentes), distribuídos por doze 
equipas, e teve nove sessões.
O Documento analisado e votado na Assembléia sinodal, contendo 
as ‘propostas sinodais’, foi elaborado a partir dos três temas reflectidos nos 
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grupos sinodais paroquiais. Como fruto final do Sínodo, o Bispo dioce-
sano publicou uma Exortação Pastoral pós-sinodal. Nela declara D. José 
Pedreira: “Da tomada de consciência sobre a realidade da diocese e do 
conhecimento que temos sobre a urgência de uma efectiva construção da 
Igreja-comunhão, enquanto alicerce, campo e estímulo à participação de 
todos na vida desta Igreja diocesana, na sequência das Propostas sinodais 
assumidas pelo Bispo, emergem estas Orientações Pastorais como exorta-
ções a serem assumidas por todos os sectores da vida pastoral diocesana” 
(p. 18).
Passemos agora aos Sínodos diocesanos em curso, a caminho do seu 
encerramento: 
1 – Diocese de Portalegre-Castelo Branco (4.º: 2009-2015)
Foi lema do Sínodo: ‘O Dom está em ti’, inspirado em 2 Tim. 2,6. 
Teve como objectivos principais: Impulsionar a renovação da Igreja à luz 
do Evangelho, do II Concílio Vaticano e do Magistério da Igreja; fomentar 
a experiência de comunhão e corresponsabilidade na Igreja local; fortalecer 
a fé e a vida cristã dos fiéis; buscar as formas mais adequadas de evangeli-
zação, hoje e aqui (cf. Estatutos do Sínodo, art.º 2; e desdobrável inicial).
A Comissão Pré-sinodal elaborou e distribuiu um inquérito aberto a 
todos, para selecção criteriosa de temas a reflectir pelos grupos sinodais 
paroquiais, tendo sido recebidas cerca de 15 000 respostas. Aproveitando 
os grupos existentes nas paróquias, que em cada ano pastoral reuniam des-
de 1996, criando outros novos, foram constituídos cerca de 250 grupos 
sinodais paroquiais. 
Como subsídio fundamental para a reflexão no seio destes grupos, aos 
seus membros foram distribuídos três Cadernos de temas, um em cada ano 
pastoral, a partir de Outubro de 2011, de acordo com as respostas sistema-
tizadas ao referido inquérito: Caderno 1 – Igreja no mundo e evangelização 
(7 temas); caderno 2 – Fé, evangelização e vocações na Igreja (6 temas); ca-
derno 3 – Família: natureza e missão (6 temas). Cada grupo remeteu à Co-
missão Coordenadora do Sínodo o resumo da sua reflexão, bem como as 
propostas relativas a cada tema. Foram realizadas três assembléias sinodais, 
correspondentes a cada caderno reflectido nos grupos: a primeira, com 
três sessões; a 2.ª e a 3.ª com duas sessões cada uma. A assembléia sinodal 
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integrava 89 membros (cinco dos quais suplentes), distribuídos por sete 
equipas: 26 padres; 4 diáconos permanentes; 10 religiosos/as; 44 leigos/as. 
Para análise, discussão e votação em plenário de cada Assembléia sino-
dal, foram elaborados três Instrumentos de Trabalho com propostas pasto-
rais sistematizadas e devidamente enquadradas teológica e pastoralmente, 
tendo em conta o contributo dos grupos sinodais paroquiais: o de 2012: 
142 propostas (mais 14 novas e/ou reformuladas nas respectivas sessões 
sinodais); o de 2013: 37 propostas (acrescidas de várias novas e/ou refor-
muladas nas sessões sinodais); o de 2014: 59 propostas (a que se juntaram 
outras novas e/ou reformuladas nas sessões sinodais). 
Datas das sessões realizadas: 17.11.2012; 01.12.2012; 29.12.2012; 
07.12.2013; 11.01.2014; 22.11.2014; 06.12.2014. 
De Janeiro a Junho de 2015 será elaborado o documento final do Sí-
nodo. A assembléia de encerramento está prevista para Outubro de 2015.
2 – Diocese de Viseu (2010-2015)
Em 25 de Janeiro de 2009, o Bispo desta diocese anunciou a próxima 
realização de um Sínodo diocesano. O lema do Sínodo, convocado no 
contexto da celebração dos 50 anos do Concílio Vaticano II, é este: Em 
comunhão para a missão. O seu programa inclui os objectivos seguintes: 
1 – Procurar aplicar a visão pastoral conciliar da Lumen Gentium na Diocese 
de Viseu, organizando esta como uma Igreja fundamentada na comunhão: 
na organicidade e na corresponsabilidade; 2 – Estudar a (re)estruturação 
da Diocese, tendo em conta a nova situação populacional e a crescente 
diminuição de sacerdotes, precisando-se de novos agentes; 3 – Organizar 
um melhor esquema de experiência cristã celebrativa; 4 – Organizar um 
melhor esquema de formação e experiência cristã evangelizadora; 5 – Con-
figurar uma identidade cristã solidária de presença no mundo.
Na sua fase preparatória (2010-2013), foram estudadas as quatro 
Constituições basilares do Concílio, em quatro jornadas de formação: Igre-
ja comunhão: constituição dogmática Lumen Gentium (Fev. 2011); Igreja 
evangelizadora: constituição dogmática Dei Verbum (Nov. 2011); Igreja 
solidária: constituição pastoral Gaudium et Spes (Março 2012); Igreja ce-
lebrativa: constituição Sacrosanctum Concilium (Out. 2012). Uma quinta 
jornada, em Março de 2013, estudou o Catecismo da Igreja Católica. Fo-
ram criados cerca de 350 grupos sinodais paroquiais, abrangendo 70% 
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das paróquias (145). Realizaram-se quatro Assembléias pré-sinodais, em 
Out. 2010, Junho 2011, Out. 2011 e Julho 2012 (esta para Animadores 
sinodais). 
Foi elaborado um inquérito aberto a todos, com 19 questões, em Se-
tembro 2013. Antes de cada assembléia sinodal, foram apresentadas as 
propostas a reflectir nos grupos sinodais e a analisar e votar nas quatro 
assembléias sinodais com duas sessões: em 15 e 29 de Março de 2014; 25 
Out. e 15 Nov. 2014; 31 Jan. e 14 Fev. 2015; Out. 2015 (sessão única). 
O Sínodo encerrará a 08 de Dezembro de 2015. De Setembro a Dezem-
bro de 2016, será elaborado o documento final. Em 23 de Julho de 2016, 
no decurso da celebração dos 500 anos da festa litúrgica da Dedicação da 
Catedral, será apresentado o Documento Sinodal, com as perspectivas pas-
torais, como programa para o futuro imediato. 
3 – Diocese de Beja (1.º: 2012-2015)
Anunciado pelo seu Bispo na Missa Crismal de 2012, foi convocado 
em Setembro do mesmo ano o primeiro Sínodo diocesano desta Igreja 
local. O seu lema orientador é este: .” A verdade te libertará” (cf. Jo. 8,32). 
‘Redescobrir a Fé’ é o seu objectivo principal. A caminhada sinodal pre-
tende levar os membros dos vinte e um grupos sinodais criados a reflectir 
sobre a Igreja à luz dos ensinamentos do Concílio Vaticano II, ao nível das 
paróquias, dos arciprestados, dos serviços e dos movimentos. 
Os grupos sinodais têm reflectido os temas propostos em três Cader-
nos: 1 – A Igreja que queremos ser (2012/13, 3 temas); 2 – A Palavra que 
dá vida (2013/14, 6 temas); 3 – Deus ama quem dá com alegria (2014/15, 
6 temas). Além da reflexão pessoal e em grupo, pede-se aos grupos que, em 
relação a cada tema, elaborem e enviem o resumo da sua reflexão e as pro-
postas que, uma vez sistematizadas pela Comissão do Sínodo diocesano, 
serão objecto de análise e votação nas três Assembléias sinodais previstas, 
no final de cada ano pastoral: a primeira realizou-se a 09 de Novembro de 
2013 (14 propostas, redigidas pelo Secretariado Geral do Sínodo e pelo 
Bispo diocesano). 
4 – Diocese de Lisboa (2014-2016)
A inspiração para a realização de um Sínodo em Lisboa nasce do aco-
lhimento e resposta à Exortação Apostólica do Papa Francisco, A alegria 
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do Evangelho. Este acolhimento e resposta enquadram-se na comemoração 
dos 300 anos da qualificação patriarcal de Lisboa. 
Seguindo de perto a Exortação apostólica Evangelii Gaudium (2013) – 
a qual alimenta, de facto, todo o Sínodo – foram escolhidos o seu objectivo 
primeiro – “O sonho missionário de chegar a todos” (EG, n.º 31) – e os 
temas a reflectir. 
A par dos grupos de diálogo, a base fundamental da reflexão (famílias, 
movimentos eclesiais, grupos paroquiais, comunidades religiosas, associa-
ções de fiéis, estruturas cívicas, sociais e profissionais, e outros), estão a ser 
promovidos encontros diversos. Particular interesse terá a iniciativa ‘Es-
cutar a cidade’, sob a forma de painéis (seis), de Janeiro a Junho de 2015, 
nos quais diferentes pessoas, geralmente quatro em cada painel, dos mais 
diversos quadrantes sociais, políticos e religiosos, se pronunciam sobre va-
riados temas ou campos em que, do seu ponto de vista, se espera uma 
acção específica e interveniente da Igreja na hora actual. 
Os grupos de diálogo dispõem de guiões de temas por trimestre, pro-
gressivamente disponíveis também no site do Patriarcado. O primeiro, de 
Setembro a Dezembro de 2014, centra-se no tema geral “A transformação 
missionária da Igreja” (capítulo I da Exortação EG), com seis temas pró-
prios. Em suporte de papel ou informático, os grupos ou indivíduos po-
dem responder às 32 perguntas colocadas. Sobre este tema foi realizado um 
Simpósio em Lisboa e Caldas da Rainha, no mesmo dia. O segundo guião 
sobre o tema geral “Na crise do compromisso comunitário” (capítulo II da 
Exortação EG), decorre de Janeiro a Março de 2015, e pede respostas para 
27 perguntas, distribuídas por sete items. Precedeu-o o encontro ‘Sínodo 
para todos’, no mesmo dia e em quatro lugares diferentes. O terceiro cen-
tra-se no capítulo III da Exortação EG, “O anúncio do Evangelho”, e será 
distribuído e disponibilizado no site referido, para ser analisado de Abril a 
Junho de 2015. O quarto guião debruçar-se-á sobre “A dimensão social da 
evangelização” (capítulo IV da Exortação EG), de Setembro a Dezembro 
de 2015. O quinto guião (Janeiro a Março de 2016) analisará o capítulo 
V da Exortação EG: “Evangelizadores com espírito”. De Abril a Junho será 
elaborado o Instrumento de Trabalho, a analisar e votar na Assembléia si-
nodal de Novembro de 2016, da qual sairá o documento final do Sínodo. 
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III. Avaliação dos Sínodos Diocesanos
1 – Eclesiologia conciliar: fonte e centro dos Sínodos Diocesanos
Todos estes Sínodos nasceram do pensamento teológico e pastoral do 
II Concílio Vaticano. Neste contexto, todos se propuseram alcançar ob-
jectivos condizentes com os ensinamentos deste concílio. A comunhão ad 
intra e a missão ad intra e ad extra estiveram e estão no horizonte dos Síno-
dos diocesanos. A Constituição dogmática sobre a Igreja (Lumen Gentium) 
é a fonte e o centro dos Sínodos diocesanos. Outras palavras-chave que 
nortearam estes Sínodos: Povo de Deus; igualdade radical dos fiéis; evan-
gelização, missão, corresponsabilidade, ministérios, renovação.
2 – Dimensão pastoral 
Os Sínodos diocesanos realizados ou em curso revestem sobretudo um 
carácter pastoral. Inspirando-se no II Concílio Vaticano – também emi-
nentemente pastoral – quiseram contribuir para a renovação pastoral da 
Igreja local ou diocese: nos seus membros, nas suas instituições, estruturas 
e serviços, nas suas actividades em ordem à missão na hora actual. 
3 – Envolvimento do Povo de Deus
Nas suas fases principais – sensibilização/preparação, reflexão/grupos 
e celebração/assembléia sinodal – intervêm, de facto, os fiéis, com inteira 
liberdade e interesse, segundo a sua condição: o Bispo (escutando, orien-
tando, pedindo), os padres, os diáconos, os consagrados/as e sobretudo os 
leigos/as (reflectindo, propondo). O contributo dos grupos sinodais paro-
quiais, a composição da assembléia sinodal, a reflexão, a análise, a discus-
são e a votação das propostas reflectem este envolvimento. 
4 – O voto
A Instrução sobre os Sínodos diocesanos sublinha dois aspectos em re-
lação ao voto: que é consultivo; e que tem muita importância para o dis-
cernimento do Bispo, que o deve ter muito em conta. (O bispo de Por-
talegre-Castelo Branco convocou os Conselhos Pastoral e Presbiteral para 
uma reunião conjunta, sublinhando que o voto pessoal solicitado quanto 
à decisão de realizar ou não o Sínodo diocesano era vinculativo). O voto 
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consultivo garante: a liberdade do bispo; a sua importância garante a ‘si-
nodalidade’ das propostas votadas. O voto poderá evoluir no sentido de 
‘consultivo’ a ‘deliberativo’, guardada a liberdade do Bispo? 
5 – Subsídios, sobretudo nas fases da preparação e da reflexão: 
A seu modo, cada Igreja local motivou os fiéis e até não crentes para a 
realização do Sínodo diocesano, recorrendo a meios de informação moti-
vadora, alguns comuns e outros próprios.
a) Desdobrável ou folheto explicativo: Por ser uma experiência nova e 
mesmo única, pretende informar as pessoas sobre o que é o Sínodo dioce-
sano, dar a conhecer os seus objectivos, os temas a reflectir, a composição, 
o funcionamento, as datas principais, etc. Neste contexto, realizaram-se 
encontros nas paróquias e nos arciprestados e jornadas de formação alarga-
das sobretudo aos animadores dos grupos sinodais. 
b) Logotipo do sínodo diocesano: nele se sintetiza o lema motivador e 
o sentido da caminhada sinodal desejada. 
c) Inquérito aberto a todos: de diferentes tipos, conforme os objectivos 
(sócio-religioso; temático; outro).
d) Cartazes diversos, de acordo com os temas a tratar durante a cami-
nhada sinodal ou de outro âmbito.
e) Hino do Sínodo: a letra, subordinada ao tema geral, constitui um 
relevante elemento agregador, sobretudo no âmbito dos grupos sinodais 
paroquiais ou arciprestais; no âmbito das assembléias sinodais ou de outras 
iniciativas de âmbito diocesano.
f ) Oração sinodal: é elemento fundamental, pois a oração une as pes-
soas entre si, centra-as no sentido da caminhada sinodal, gera abertura ao 
Espírito de Deus e ao mundo actual, compromete progressivamente. 
g) Cadernos ou guiões de temas: são outro elemento decisivo, como 
instrumento de trabalho no seio dos grupos sinodais. 
Nota: Decisivos são os encontros iniciais com Padres/Párocos (reu-
niões arciprestais, por exemplo) e com leigos e consagrados/as (por arci-
prestado); e o contacto e o acompanhamento permanente dos grupos sino-
dais paroquiais. Também os Media, incluída a Internet, podem constituir 
meio precioso de divulgação e motivação. 
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IV. Que há a esperar dos Sínodos Diocesanos
1 – Uma Igreja local em renovação: com rosto novo e próprio
a) A Igreja deste tempo tem de se tornar próxima e acolhedora de 
todos, dos seus membros e de quantos quer evangelizar: tem de ser Mãe. 
A proximidade gera reciprocidade fecunda: a Igreja enriquece o mundo e 
o mundo enriquece a Igreja. A Igreja e o mundo, sem se confundirem, são 
um para o outro. A Igreja local é fermento no mundo que a envolve. 
b) A Igreja tem de estar atenta aos sinais dos tempos, sempre inter-
pelativos, e cultivar um sábio discernimento evangélico. É a sabedoria do 
Evangelho que leva a Igreja a reter o que é bom e a transformar activamen-
te o que deve ser transformado à luz da fé, no seu interior e no mundo a 
que é enviada. 
c) A Igreja é chamada a ser testemunha alegre da sua Fé em Cristo: no 
anúncio profético, na celebração litúrgica, na vida diária comprometida. 
A sua alegria brota da sua fé; por isso, a sua fé deve ser proclamada, cele-
brada e vivida na alegria. A alegria é um dos frutos da presença activa do 
Espírito Santo na Igreja. 
d) A Igreja tem de ser permanentemente evangelizada para viver ao 
estilo do Evangelho, porque só assim se tornará evangelizadora e missioná-
ria. A seiva do Evangelho é para dar vida a quem o acolhe com fé: aos que 
estão longe e aos que estão perto. A sua renovação está ligada à sua acção 
evangelizadora. 
e) Os leigos, membros da Igreja, precisam de contínuo e progressivo 
amadurecimento na fé que os move, através de uma formação multiface-
tada e de um empenhamento activo que valorize os ministérios laicais. Os 
dons espirituais recebidos hão-de estar ao serviço do Evangelho e da fé da 
Igreja. 
f ) A Igreja há-de promover a corresponsabilidade e a cooperação efec-
tiva dos seus membros, segundo a sua condição eclesial, na missão comum. 
2 – Novo estilo de ‘governo’ 
À semelhança do que se vislumbra no âmbito da Igreja universal, tam-
bém na Igreja local, progressiva e adequadamente, há-de passar-se de um 
‘governo’ curial-administrativo, em que imperem o controlo e o mando, 
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para um ‘governo’ sinodal e pastoral que privilegie a escuta e a proposta. 
Os Sínodos diocesanos poderão e deverão ser um instrumento válido nesta 
evolução, ao serviço da Igreja local.
3 – Sob o signo da fidelidade e da esperança
Os Sínodos diocesanos, realizados no Pós-Concílio, têm de ser com-
preendidos no ambiente social e eclesial específico da Igreja local que os 
promove e que se propõe corresponder sempre ao serviço que lhe é pedido, 
segundo o mandato de Cristo. É a fidelidade a este mandato e ao dom do 
Espírito Santo que impele a Igreja local. O Sínodo diocesano implica o 
empenhamento de numerosos agentes, pois se trata de um trabalho árduo 
e persistente, que exige adequada coordenação. O espírito de serviço dos 
seus agentes tem de fortalecer-se nas três fases do Sínodo: preparação, re-
flexão e celebração. O Sínodo diocesano é certamente um órgão peculiar 
de consulta do Bispo, o qual, embora extraordinário, está sempre ao ser-
viço da missão própria da Igreja local. Cada Igreja local, porque realidade 
individualizada, tem projectos próprios que urge definir e concretizar, na 
fidelidade ao mesmo Jesus Cristo e ao mesmo Evangelho. O Sínodo dio-
cesano contribui para aquela definição e concretização, procuradas na cor-
responsabilidade dos membros da Igreja local. Neste contexto, os Sínodos 
diocesanos contêm sementes de esperança renovadora. 
